
  

CONTEXTO: O ensino como organização da aprendisogen 

mall x Conterdo & specifieos OBJETIVOS à Forma Tas do operac ioro! 

vardo um professor se vrepara para ensinar, € nevessario que 

realize diversas utividades. Intedalmente, deve decidir sobre os obje- 
Livôs que tenciona ateançor, oo 'stm dó » cursos ,ão fia de uma unidas 
de de trvvatun er inclusive, em vtopas definidos de ser ptânos 

Pode, entan, [Get et rirstunte udo Ss, procedimentos e métodos 

Je U relevantes: air olcante de seus objetivos; pode, aindas iden 
Elficor Us copac idades do aluno que ent rreo envolvidas nas diferentes 

qatividades. Todos vsses passos devem, inclusive, estimglar u interação i 
do aluno com 08 assuntos especificos da materios de acordo com os prin F 
Cipive da uprendisaçem e prepara o professor pura avaliar a desempenho 
do aluno. com base su) PJjeLÍvDOR antes estubheles idos s 

Jentre us tarefas acimãs destacamos aquelo que encaminha E 

DrIientoa a asao do vrnressor e do aluno? 

Seleguo «ee formuiução- de-cbpenfugas. * o, 
“ 

; Se o professor estã realmente interessado em preparar o ensi- 
no que lhe auxilie na eseétuação de seus objet ivDEs deve estar seguro 

de que eoses objei tuos egtacolaros é inecu ioocamente formuladoss pera 

selecionar o cominho mqia eficiente para Chegar à seu destinos | 'deve 
saber exatamente qual “ esse dest indo k 

Quando jelomos em oújetivos temos em mente wma interçao comu 
nicada atraves de uma formulação clara em que se descreve um proposie 
to de modificar o aluno. Um formedação com a quel q aluno se assemer 
lharaãs quando tiver completado com sucesso q experiencia de aprendiza 
gEmo 

, Na formulação de objetivos, devem estar descritos atributos 
mensurave is e observaveis em determinados momentos da aprendizagem. 

«pois do contrario e impossivel dizer seo programa aleançou ou nao 
Seus objebiwoszo Í 

Um outra razoo importante para formular objetivos claramente 
relactonavsr com « ovulidação do nivel em que o aluno realiza o seu des 
semperho de maneira adequado. Testes qu exames pao feitos, aa-tongo da 
experíienoia de cprendizagens e se supoe que digam do professor é “o É 
aluno em que tiveram sucesso e o correspondente nivel desse sucessocias 
quanto menos elaros e definidamente fixados os objetivos, na-mente de 
ambos; muis os testes desorientam e iyrnamese irrelevantes ou imbeiso , 
Quanto menos giuro para uy prajcocor for à quadro de suas tntençõessma is it 
capaz sera de selegionar os itens que ifitiquem a habiligade do aluno em Í 
realizar com eficientis o desejado, uu que indiquem o ntvel em que o 
aluno adquiri a informação ow a habilidade previstdso. 

sá Uma vantagem adicional de clareza de objetivos é ser o amo - 
provido de meios paro avaliar sey proprio progresso e poder organizar 
seus esforços em ab ividades aignéricat vas. 

Sabemos, agora, que a jormglação de um objetivo descreve um es 
| tado desejudo de quem aprende, Tambem sabemos que alcançamos com suces- 
so um objetivo, guando o aluno pode demonstrar suu chegada cquele obje- 
Eiyos ' à j 

Has como "escrever u objetivo” de modo « revelar todos às pros 
babilidades de sem alcance” Quo tê voo ras carasber labicas de ion objetivo 
sigrificativamente formulada” Rc aTh AR EE e 

Log 4 tamentes um obgetavo. formulado de monstro significativa é Cd 
» que É bem sucedido; nú comeicaços das intengges de quer o escreves É 

- significativos Radia Rr que conftoura pera o Leitor é quadro , que E 
Nico quem o escrêva têm Eb E o n TARA E UA e a 

Sgns idePando que a for cncrn TR A obj céivo ê o agp de a 
palavras, e euidente'que dorias qumd inapões ur ser usadas pord expres 
sarsar uma intenção O que se busca insisientemente e que um grupo de 
palavras cimentquem nosso Intepodgrido exatomente como a compreendemos - 
Por cxemmlo, se vm fnstrato” propor wma objetivo a um professor É esto 

ensina 4 VEZES ELnt E de “ma Mme Pio com ata aquela côncorde 2. REA 
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tnSt rubro GnEus EsBE ComErLICC O supétcvo de mané we clara s cignifio 
cativao Ses por ouiro lado, 0 InStruLOY ndo Cormmarda que v€ alunos cs 
cuo autos para cecenpénhar « igo, de acordo cos seas intenções £ se 
ele sente que tinha tyuma Cgisa mors no mentels or que sua intenção 
nao foé bem interpretado. então a formulação nã, nt ingêm du Sua Final ie 
dade de comenicor ideia prevê: égo À melhor Formisiação eo que exclui 
o maior muimero Ce altermnat ivaso 

Existem musttas paleawras “aberios" a mais de wma interpretação 
Ve medida em que somente estas paluures forem usadas, podera ocorrer 
ma interpretações 

Consideremos olgrns exemplos de golapruse sob escr ponto de 
vistas , 

Palavras Uberius à muitas Palavras que excluem meitas 
  

  

interpretoçaes inverpretaçõães 

“ conhecer - Escrever 
- Compreender au compro o dizer 

ender totalmente - identijicar 
- apreciar ou apreciar = sSolueianar 

tetalmente - Construir 
- deminar - enumerar 

- Comparar 

o q que Significa, pura c professor; dizer que um aluno "conhe 
ce * algo? Siynigica que o alumo é capas de "áizer”, “solusionar” ou 
“construir” alge” Quando se Giz que o aluno “conhece” - se diz pouco? 
«sia palavra pode dizer muitos cg isas. 

Ass im, & formulação que melhor comunica é a que descreve q 
cumportomento final do aluno 5. suficiente para excluir interpretações 
ErrONSAS 

Para escrever objetivos que descrevem conportomentos desejas 
dus; púde-se usir o seguinte reieiros 

i) identificar w comoriamento jínal pelo nomes 
. pode-se especificar a comportamento que pode 
ra ser aceito como euvidensio de que o aluno 
alcançou o objetivo 

2) procurar definir » comportamento desejodo 
consistentemsnice descrevendo as cor nd ições 
importantes sob as quais o comvortamento pos 
dera acorrero 

23 eme tfirar ao R cics Zoe du Feui guy Eu “ter do 

vel pela descriçao de como o aluns pode vea- 
dizar é toreja pora que esta seja vonsideras 
da sas snfatoria. 

Cada um deuses iiens pode ajudar a tornar um chjetivo m is es 
pecéfico. Sao; no embtantos aperas um guigo de qualguer modo, a formsia 
cao de um abjebúvo deve ser meitiorada até que o objetivo demenstre a 
possibilidade dz comunicar ciuremente a respectiva intenção 

Identiricando o compvrtamento Fipal 

dl Formatação de um vbjetivo pre e que o aluno se torne habis 
rara jazer aigo que demonstre seu domínio do vbjetívo. Embora ningia em 

pussa ver u mente da outra pessoa, podemos Ceterminor aspectos de sex 
intelecto ou sul habii idades observando o seu comportumento um reg te 
zação O o rparbamendo ou des erenho do aluno pode ser verbal ou FaitE, 
verbud. feto go e pode ser suliciéado a responder questies verba imo 
ie ou por esurit a pera demunsirar swo habilidade. Mas em quelçues sic 
EUAÇ Es somente e possível inrerir as condições intelegéuais do Clero. 
obserpando à que ele reuligio 
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Penso saga opõe ser 
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SEG que ido 
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tera nbjoc er imenriganie paro ser o dear 
neo divro podera juser, qrande de 
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DECO DASS ten to rit nrtlur ent E Los up TE Gas E A s  Eerio 

oo diz efa GI tre Frdos sar EEE O 

dr PETER ES DS RECO te fultite PORO. 

4 aa cr ssa Ts esa apar p pes Fem fo ms tas Rs 
ifraprnã Co pa dl Sr ro rar fu ES ds] Gg ses : ! , 

derme ima pete mumes COUCE tag & Into        

  

decida ca tus de cuca ec sadio ess 

  

sigo deve farero quando demonsiva: 
Í Lixo FCIS s O a bije Eivr Gois 

espera dele     
Er? f ERUIS im Para 

terras as dese ser feé 
foge quindo Gemonsticia seo uteunçado A 
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% Fal 

eee e Ee tpimas ted Sbutiniita sobre 5 )GuorEs 
o “ , é 

me determinaram s denrssãos de 1904, 

“e 

Perda se em pinto eus considerações, «e jaegs compreender se 
a Parma dg as de: nbjer fogos sara vn progra tintas de insirução corres 

: due diversas Fermalyrues 

  

is) Er FACA Bem 3. . 

  

canso 7 Jo 
Cory deve 

cure councrecnder 

ds. 

ta “ . a Se O Bs Po y s 
Palo o somnortamnento Final” sã Lad moto qe 

to do professor, assim como Ele a compreens 
      

DIS DPS pe yigiante, ques podem ser cotocadas peto professo: 
Dora «denis ter pectcs imporêniies do compariomento finado 

  

-“ qué deszia providenciar para o aluna? 
eo Er qua condigr ES Espero que O Egipor: Fomento cenryías 

- que. bit io estou tentando desenvolver? 
= f esto babiiidude? 
es et 

    

Hey 4 tecnica paro testa do vez Con que win objeto uu, de 
Lreve e comportamento desejados este, em que naju diversos item: 
acettar ou rejeitar vada item do teste, tevando em conta sã q cbjet: ivo 
inclui ou não o comporiumento ali sod: isitado. Se todos os itens do tes 
te forem qcerios so upropreudas, nbjetfivo necessito ser muis espe- 
Cifico: «e Se o nbjei toa termite fr ndowna itens é permite rejes EQ 

aquetes que não sin apropriadas, nico o eminbivo esta hem toermudado. 

Lxemplo 
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Demonstrar un cunhec imento da Historia Amerivmiuas 

S
t
e
 

d. Disgiuiir q significado de tres amantec imentes du Hed. p 
2 Srunerar as names dos genercis que comandoram as cropas 

umerieonas aa querra espanhola 
Empume rx diques acentec Pnêntos que ocorreram no HoA. em 
tre Jun! a 41954 e dar « deita de sude acontec imentos 

   

  

Observação: todos us ifierns são apropriadas <ego à aobjetts. 
vo esta corretamente Jormetadeo 

stabed [e
] 

1 ECOndO te Ef Etr Ro 

. A formulação Or objetivo pode ser compietuda, descrevendo o 
oriterio para à desenpento desejado, 

Espec ty itanda-se. “4 “ugéri imun" de desempenho aretiaves para ee 
da objetivo, ablemese v “padrao” de desenpento e meios para determinar 
se o programa sera be sunedido. PL Veai icação dns respectivos Juéex 
coge. We Fformeloçõe do ubjet junto deter ento, ser iundicudo o que serto 

gras iderade entao acute cnc figveldo utbestepiaodose RS des ser ição de: 

gritaria gana 
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Um dos metos para indicar o minima do desempenho acertavel £ 

especificar o tempo Jimite considerado como apropriado. Ex: "Ser ca- 
par Teu [E ém 25. 

Outro mgio para indicar a sucesso de um desempenho e espec i- 
4 PA o numero m nimo de respostas Corretas que p de ser aceitos ou o 

minimo de princípios que devem ser identijtcados, ou o numero ge pala 
vras que devem ser identificadas, numa tingua estrangeira. O minimo 

aceltavel de habilidode e especiyjicado em termos de numeros 

Como explicar a um oluno o-guanto ele deve render para ser 
considerado satisfatorio seu desempenhos o meto de chegar a isto se- 
ria dejinir a quantidade do desvio oceltuvel da media ou padrão. Fyoé 

“Para ser considerada correta, a soluçao do problema deve ser precisa 
e amais proxima possível do numero total. 

Algumas perguntas para testar u clareza e verificar se esta 
completo a texto do objet ivoê 

41. A formulação descreve as condições importantes sab as 
Re Se espera que o aluno demonstra sua competeno ia” 

o fórmutação indica como o uluno sera aval tado” 
IJ Descreve o limite aceitdvel do desempenho? 
do Descreve o que o aluno estara fazendo, quando demonstrar 

que alcençou o objetivo? 

Condensado da obras 

Preparing Instructional Objetives 

Robert FP. Mager h 
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